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POVOADOR IMPROVISADO... (3) 

Continuemos dando a colher de chá ao Mor- 

gado de Mateus, publicando o que ha de melhor 

sobre o seu papel de povoador. cio a improvisação 

só cuidaremos de acentuar ao finai, para não en- 

trecortar de observações os pontos a seu favor. 

Essa reserva nào nos impede de fazermos constar, 

desde já, que não nos anima uma demolição gra- 

tuita do governador que aparentemente, veio res- 

taurar a capitania de S. Paulo, apo? 17 anos de 

subalternia à do Rio de Janeiro e da prepotência 

do Bobadela. Infelizmente, como se verá. o Mor- 

gado não estava à altura de tão melindroso papel. 

Sem contarmos que sobrelevava o tudo uma es- 

cusa política da coroa, força impeMiva a qualquer 

iniciativa mesmo de um espirito firte e volunta- 

rioso, que não era do caráter do Mateus. Não es- 

tava à altura porque, durante todo ■"» tempo de seu 

governo, programado para três anos c prolongado a 

10. foi "triturado" entre os dois diversificados apelos: 

administrar c guerrear ao mrsm> tempo. O que 

conseguiu foi. apenas, cumprir um dos objetivos 

salientes da subintenção pombalinp- a continuação 

da política do Bobadela na reprodução vegetativa 

de paulistas para a defensão de visionários peri- 

gos íronteiriçoá, sem sacrifício das gentes necessá- 

rias às minas «a-sofreguidao do ganho da coroa), 

já agora mais obsessão que realidade, esgotados que 

já se iam apresentando os veios auriferos. Bem. 

deixemos isto também para as nossas análises fi- 

nais. importa, no entanto, giza mos determina- 

dos detalhes, para que o leitor possa traça ruma vi- 

são panorâmica da situação, como subsidio à apre- 

ciação e julgamento das nossas afirmativas e con- 

clusões: estávamos, então, chegando a última trin- 

tena do século 18 (a 6em dizei sete lustres», 

quando a coroa resolveu restaurai a capitania. 

Uma das justificativas foi a necessidade da solu- 

ção lindeira com Minas e Rio. pouco se cuidando, 

nesse particular, no tocante a Cm^bá. Goiás. Rio 

Grande e Ilhá Santa Catarina — embora, logo-logo. 

os "calos" desse lado começassem tf-mbém a doer. 

Essa desculpa, contudo, camuflava outras intenções 

— e. em suma. S. Paulo continuaria marcando 

passo, nada lhe valendo um "povoaoor" para reini- 

cio de suas passadas áureas ativiàaces. Oportuna- 

mente. veremos tudo isso com destaque, não sem 

salientarmos um outro ponto que tem sido des- 

cuidado por parte de autores muito mais autoriza- 

dos que o somos: S. Paulo e as terras minerais. 

E_ a par disso, as verdadeiras e justas di- 

mensões do território quê nos cabia — em contrá- 

rio do que nos coube. — Precisamente porque os 

"povoadores" que nos mandaram fizeram de tudo. 

menos povoar. Aliás, esta era um? tônica do Bo- 

badela. mola mestra de sua vitória contra D. Luis 

Mascarenhas. este sim, 20 anos .antes, imbuído de 

um verdadeiro espírito povoador. frustrado por 

aquele solerte equilibrista na oscilante adminis- 

tração reinai. Bobadela esteve bem tom D. João V. 

e toda a sua coorte jesuítica e — à volta-face. bem 

com D. José (via Pombal), na exterminação dos 

herdeiros de Anchieta e Nobrega Todos esses ânos 

prévios, compreendidos nos periodoá de Gomes 

Freire. Mascarenhas. Sarzedas ? mesmo antes, 

abrangem uma fase que seria de extrema impor- 

tância para o desenvolvimento do "hinterland" 

paulista, de que Campinas fazia parte. Fossem 

concentrados os esforças que se fizeram por mais 

de século e melo — ao menos do sr. Benavides pa- 

ra cá. se este cuidasse mais do governo a que fora 

cometido e menos dos seus negócios f de sua famí- 

lia (o que o levaria a dar a São PpuIo um pouco 

de atenção do muito que deu ao Rio, apesar da 

problemática dos donatários matéria que também 

estudaremos), S. Paulo não veria moner na ina- 

nição a glória do Ciclo Bandeheiru. passando a 

vegelar como território de trânaito. temporaria- 

mente conveniente. Tais e tanto.- outros fatores 

explicam melhorinente a improvisação povoadora 

que nos assaltava de tempos em tempos, como re- 

sultado de uma vesga administração, com boa par- 

te de seus erros debitaveis aos governadores aco- 

modados à obediência e à rotina - com os abusos 

inerentes às circunstâncias, sob riscos diversifica- 

dos... Tudo isso terá o seu tempo nestas crôni- 

cas. Voltemos aos elementos que favorecem ao sr. 

Morgado na sua estatura de pov;»nor. E como já 

observei, ficam os comentários p-^ra o fim. com 

apenas as chamadas numéricas em certas passa- 

gens, para maior facilidade ás reu-iéncias do nosso 

exame. 

Temos, ainda, outras cartas ao Conde de Oci- 

ras —- que mais tarde seria Marquês de Pombal, 

como esta de n. 35, aqui reproduzi »^ no essencial: 

"limo. e Exmo. Sr — Em 7 de deiiembro do 

ano próximo pretérito, dei conta a V. Excia. 

em como. se Deus nos ajudasse intentava fa- 

zer uma ou mais Povoações res chapadas da 

Vacaria (D. e ém carta de Lu de março no 

parg. 19 disse a V. Excia como tinha apronta- 

do um Paulista para me ir servir naquela pa- 

ragem de Capitão-mor. 

Depois que cheguei ésta cidade, tenho 

contratado com o dito que chama Antonio 

Conea Pinto, para haver de se mudar com 

toda a sua família para os Campos das Lagens 

(2) que são os últimos desta Capitania da 

parte Sul, onde tem fazendas, e o persuadi a 

que convocasse todos os moradores (3) que, 

pudesse adquirir não só por um bando que 

mandei lançar, mas também pela sua indús- 

tria, para que unidos fundassem uma Povoa- 

ção. a major que fosse possível, ou na* bordas 

do Rio das Pelotas ou nas maigens do Rio das 

Canoas (4), cujas rios são ci idalosos. e rápi- 

dos, e abundantes de peixe e acomodados não 

só paia a subsistência, e conscjvação dos no- 

vos moradores, mas também muito a propó- 

sito para sobre eles se fazer com pouca gen- 

te. (5) a maior dèíesa contra o maior ataque 

que possa haver em alguma invasão do ini- 

migo (6)." 

Diz a seguir quê o terrena é bom para 

plantio etc. e acrescenta: 

"além disto se seguem utilidades de acudir 

aos moradores daquele sertão erm a adminis- 

tração dos Sacramentos, por estarem ali vi- 

vendo (7) muitos que se n tiraram do Rio 

Grande de São Pedro, e outros criminosos que 

se refugiaram por aquelas paite?:..." 

"Os campos da Vacaria estão vizinhos; 

não há neles dificuldade algum? até as Mis- 

sões: Fazendo aqui Povoações t continuando- 

-as nós chegaremos, cada vez mais, àquelas 

Aldeias e as tomaremos (8) pelo tempo adian- 

te. se for possível. 

Também, há tradições que ali há ouro, na- 

quelas terras, e será mais conveniente que 

elas estejam povoadas por nós. do que em ris- 

co de o poderem ser pelos nossos inimigos. 

Todas estas considerações ine moveram a 

apertar (9) com o sobredito Antonio Corrêa 

Pinto para que fossè fundar eí-ta Pnvoação. e 

finalmente o consegui..." (Doe. Int. " n. 23. 

paginas 35 a 39). 

Vejamos, a seguir, a carta de n 36. que traduz 

o esquema geral do Mo-gaao ne.->sa maUria, pu- 

blicada em corrido para aprove^:-Tmo> o espaço 

sobrante desta crônica: 'Tlmo. e Exmo. Sr. — De- 

sejando dar providências sobre a íalta que há 

de Povoações civis UO» nesta Capitania, tenho dis- 

posto mandar formar seis em diferentes partas 

que me pareceram as maio própria-, j as mais úteis 

pela sua situação, comodidade, e íertilidade do 

pais. e são as seguintes: 

1. — Uma. na barra que faz o rio Piracicaba, 

entrando no rio Tietê dez léguas mais adiante de 

Araraitaguaba, última povoaçáo e*~i que se embar- 

ca para o Cuiabá, que para os qu* lazem ésta via- 

gem tenham escala mais abaixo em que possam 

refazer-se: escolhi para Diretor nela a Antonio 

Corrêa Barbosa. 

2. — Outra no Botucatú. sobre o rio Parana- 

panema, para tentar se se pode restaurar as muitas 

fazendas que se despovoaram naH.eie rio. depois 

que abandonamos a navegação deie para o Cuiaba; 

pretendo, juntamente, as va gens de Vacaria de 

Guaicurú, de que hoje se querem fazer senhores 

os Castelhanos, mandando ? elas cf-da dois anjs. 

uma companhia para ver se os Paulistas as po- 

voam. e é Diretor dela Simão Ba-bosa Franco. 

3. — Outra, na paragem chun.r-da a Faxina, 

sobre o caminho que vai de S. Paulo para Curi- 

tiba. adiante de Sorocaba, que é a unima vila, qua- 

renta léguas, para ver se acrescentam para. aque- 

la parte, mais as Povoações por as não haver em 

toda a distância daquela Vila até a Curitiba, que 

é cento e tantas léguas em que só ha alguns mora- 

dores dispersos; é Diretor dela Antonio Furquim 

Pedroso 

4. — Outra, nos Campos das Lagens. cem lé- 

guas depois de Curitiba, no caminho que vai para 

Viamào. para ver se se juntam o-s muitos morado- 

res dispersos que há da parte de cima da Serra da 

costa do mar, fazendo-se fortes sobir as margens 

do Rio das Pelotas, para fortificar aquela passa- 

gem contra as invasões que aí podem fazer os ín- 

dios das Missões Castelhanas, cottando-nos. com 

muita facilidade, o passo e comunicação que pos- 

samos ler por terra, com os habitantes de Viamão; 

é Diretor dela Antonio Corrêa ^into. que daqui 

partiu em agosto, com esse projeto, como a V. 

Excia. dei conta cm carta n. 35 

5. — Outra, na Costa do mar na Enseada de 

Guaratuba. abaixo de Paranaguá para o Sul. dez 

léguas, por ser bom Porto de mar. rrtuilo farto de 

peixe, e excelentes terras, de que « Diretor Miguel 

Miranda Coutinho. 

6. — Outra, no rio Sabauna entre Iguape e 

Cananéa, por ser bom Porto de muito larto 

de peixe, e boas terras, e deseiaf que todos os por- 

tos desta costa se povoem, e é Diretor dela Diogo 

Pereira Paes (Doe. Int. 23. pgt. 40/43 

Depois de algumas considerações sobre mapas, 

termina dizendo que também mandou fazer fre- 

guesia em Itapetinin-ga. dando razões de distân- 

cias de Apiaí e a existência de muitos escomün- 

gados, de longa data. pela não desobriga da Qua- 

resma. Essa carta é de 24-12-1766 e traduz um es- 

pirito-que se manteve durante tod#» o seu governo. 

Por Isso não precisamos mais de outras cita- 

ções. o que nos leva a começarmos os nossos co- 

mentários. na próxima crônica. Ao mesmo tempo 

passaremos a publicar outras cartas ou trechos 

seus. mostrando a outra face de seu papel de po- 

voador. de encomendado a improv»«ado .. Ainda 

chegaremos ao què tòca diretamente a Campi- 

nas. 
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